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É com esta simbologia que The Bristish Retail Con-
sortium (BRC) pretende diferenciar as classifica-
ções resultantes de auditorias anunciadas e não
anunciadas para os fornecedores de géneros ali-
mentícios que pretendam aderir a este novo
esquema. Esta alteração é uma das maiores novi-
dades associadas à nova versão deste referencial.

A versão 5 do referencial “Global Standard for Food
Safety” foi publicada em Janeiro de 2008, entrando
em vigor no próximo dia 1 de Julho. Isto é, todas
as auditorias de certificação de acordo com este
referencial, realizadas após esta data, deverão
seguir esta nova versão. A versão 5 incorpora uma
revisão de todos os requisitos, de forma a forne-
cer melhores orientações para os operadores bem
como maior clareza para os auditores.

O novo esquema de auditorias não anunciadas
pretende oferecer às organizações a oportunidade
de demonstrar confiança nos seus sistemas e pro-
cedimentos através da adesão a este escrutínio não
anunciado, ganhando assim vantagem competitiva
relativamente aos seus concorrentes.

Este esquema rege-se pelos seguintes princípios:

q É voluntário, sendo que a decisão de adesão é do
fornecedor, isto é, da organização auditada.

q Apenas é aplicável a empresas que tenham
obtido como classificação, numa auditoria nor-
mal (isto é, anunciada), de acordo com a ver-
são 5, classificação A ou B.

q A auditoria não anunciada substituirá a audi-
toria normal e deverá decorrer no período de
12 meses de duração do certificado, tipicamente
será na janela de tempo que decorre entre o 6º
e 12º mês.
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q A auditoria é uma auditoria completa e deverá per-
correr todos os aspectos do sistema da organização
de acordo com os requisitos do referencial, sendo que
a forma de classificação é igualmente idêntica.

q Como resultado destas auditorias será emitido um
certificado com a classificação A, B ou C, em que a
sua distinção é efectuada por um *. Assim, para
organizações que tenham sido alvo de auditorias não
anunciadas, no seu certificado constará classificação
A*, B* ou C*.

q Caso a organização pretenda permanecer neste mes-
mo esquema, a auditoria deverá decorrer durante a
duração da certificação.

q Caso a organização pretenda abandonar este esque-
ma, a próxima auditoria será anunciada e decorrerá
findo o período de certificação.

Como principais entraves e preocupações relativamente
a este novo esquema surgem-nos o aumento de cus-
tos para as organizações, quer pela possibilidade de se
realizarem quatro auditorias no período de três anos,
quer por dificultar a realização de auditorias integradas
com outros referenciais.

Prevê-se igualmente que os retalhistas comecem a dar
primazia a este tipo de auditorias na escolha e avalia-
ção dos seus fornecedores. No entanto, e para que não
se torne regra, a BRC compromete-se a enfatizar junto
dos retalhistas o carácter opcional deste esquema.

Existem algumas indústrias para as quais esta “surpresa”
não é novidade, quanto aos restantes intervenien-
tes teremos de aguardar para ver qual a evolução. Mas é
de esperar que este novo esquema venha a dar mais
crédito e valor às auditorias e, acima de tudo, mais con-
fiança aos clientes e consequentemente a todos nós,
consumidores.




